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São Paulo quer a liderança do Brasileirão
Tricolor encara o Ceará hoje e depois tem uma sequência de dois jogos fora de casa para dar uma arrancada na tabela

Atacante Luciano segue titular do São Paulo e espera marcar gols no duelo de hoje contra o Ceará

Gustavo Scarpa está recuperado, mas ele, Luan e Veron não viajaram

O bom desempenho do 
São Paulo fora de casa 
no Campeonato Brasi-

leiro dá esperanças ao time de 
assumir a liderança da com-
petição. Se vencer o Ceará, 
nesta quarta-feira, às 19h15, 
no Castelão, em jogo atrasado 
da 16ª rodada, e o Atlético-MG 
perder do Botafogo, pela 23ª 
rodada, às 21h30, o Tricolor 
saltará para a primeira colo-
cação.

Na sequência, as duas par-
tidas do São Paulo serão como 
visitante (Bahia e Goiás). E 
podem servir para embalar, 
porque o retrospecto longe 
do Morumbi é animador. No 
Brasileirão, o aproveitamento 
da equipe nesta condição é de 
55,5%. São nove jogos, quatro 
vitórias, três empates e duas 
derrotas.

O único clube com melhor 
desempenho fora de casa no 
torneio é o Flamengo, que até 
aqui tem 60% dos pontos con-
quistados como visitante. São 
11 jogos, seis vitórias, dois 
empates e três derrotas.

Depois de enfrentar o Cea-
rá, a equipe tem pela frente o 
Bahia (dia 28/11), pela 23ª ro-
dada, e Goiás (03/11), em jogo 
atrasado da primeira rodada 
do torneio.

Por conta deste longo pe-

ríodo longe de casa, o São Pau-
lo optou por ficar na região 
nordeste do país entre o jogo 
do Ceará e do Bahia. Na quin-
ta-feira, após o jogo contra os 
cearenses, a delegação treina-
rá no CT do rival. Na sexta, as 
atividades serão realizadas no 
CT do Vitória.

A medida é uma forma de 
evitar o desgaste dos jogado-
res com viagens longas. Pro-
gramação semelhante já foi 
feita em outras ocasiões na 
temporada, como no início de 
outubro, quando o São Pau-
lo venceu o Flamengo no Rio 
de Janeiro, treinou no dia se-
guinte no CT do Fluminense 
e viajou para Fortaleza poste-
riormente.

Para o confronto desta 
quarta, Fernando Diniz pode 
promover novas mudanças na 
zaga. Léo foi o escolhido para 
atuar ao lado de Bruno Alves 
no último domingo, contra o 
Vasco. No entanto, o treinador 
disse em entrevista coletiva 
que a escolha foi pelas cir-
cunstâncias do jogo. Com isso, 
Diego Costa pode voltar.

As ausências certas são de 
Brenner e Hernanes. Ambos 
receberam o terceiro cartão 
amarelo e estão fora do duelo 
contra o Ceará. Como o time 
treina no dia seguinte no CT 

Palmeiras não terá Luan, Scarpa e 
Veron para encarar hoje o Delfín

O Palmeiras viajou 
na tarde de ontem para 
Manta, no Equador, 
local da partida desta 
quarta, às 19h15 (de 
Brasília), contra o Del-
fín, pelas oitavas de final 
da Copa Libertadores da 
América. O clube optou 
pelo mistério em relação 
aos relacionados e, como 
costuma fazer, não di-
vulgou quem embarcou 
para o duelo.

Mas o ge apurou que 
o zagueiro Luan, o meia 
Gustavo Scarpa e o ata-
cante Gabriel Veron per-
maneceram no Brasil. O 
trio não foi aprovado no 
protocolo para viajar ao 
Equador e desfalca o clu-

be no decisivo confronto.
O clube alviverde de-

pendia dos exames PCR 
para definir quem viaja-
ria para o primeiro due-
lo pelo mata-mata do 
torneio. Segundo reco-
mendação do Ministério 
da Saúde do Equador, 
somente estrangeiros 
que testaram negativos 
nesta amostra podem 
entrar no país.

Para contar com o 
máximo de reforços, o 
Palmeiras modificou o 
plano de viagem para 
Manta, ainda mais de-
pois da consulta ao pro-
tocolo da Conmebol e, 
especialmente, ao do 
Equador.

A campanha de ambos é 
parecida. A posição na tabela 
também está perto. E o discurso 
agora é o mesmo. “Temos que 
garantir os 45 pontos da per-
manência”. CRB e CSA jogaram 
ontem à noite, e repetem a roda-
da dupla no sábado. O Galo vai 
até Salvador encarar o Vitória. 
O Azulão recebe a Ponte Preta 
no Rei Pelé. Mas nesse ritmo 
acelerado de jogos, existe a em-
polgação do torcedor que só fala 
em acesso.

“Isso fica nas arquibanca-
das. Sabemos a responsabili-
dade do campeonato e de como 
estamos disputando ele. São 
jogos difíceis, viagens e muitos 
times que querem uma das qua-
tro vagas de acesso”, detalhou o 
executivo de futebol regatiano 
Thiago Paes.

Do lado azul, o dirigente Ro-
drigo Pastana também exalta o 
grupo, mas evita falar de aces-
so. “Estamos muito satisfeitos 
com o trabalho realizado por 
esta equipe. A evolução se deu 
por trabalho e ajustes. Os refor-
ços foram pontuais por lacunas 
deixadas em saídas de outros 
atletas e só iremos pensar em 
reforços da mesma forma, se ne-
cessário. O trabalho está focado 
nos 45 pontos”, destacou.

GALO
Para o jogo na Bahia, o téc-

nico Ramon Menezes tem de 
volta o volante Moacir e o ata-
cante Robinho que cumpriram 
suspensão. A delegação volta 
hoje de Pelotas-RS, descansa e 
faz um último treino na quinta-
feira.

AZULÃO
Um dos principais desta-

ques do elenco do CSA, o expe-
riente zagueiro Leandro Souza 
revelou que o grupo vai conti-
nuar se dedicando muito para 
melhorar seu desempenho em 
campo nas próximas partidas 
para voltar ao G4 da Série B do 
Campeonato Brasileiro. Segun-
do o jogador, o grupo está moti-
vado para isso.

“O grupo tem trabalhado 
muito para voltar a fazer uma 
boa sequência na Série B. Te-
mos totais condições disso nes-
tas próximas semanas. O elenco 
tem se dedicado muito para vol-
tar ao G4 e não sair mais dele 
até o fim do campeonato”, disse.

SÉRIE B
CSA e CRB 
evitam falar 
sobre acesso
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cearense, eles deve viajar com 
a delegação. Pablo é o favorito 
para assumir a vaga de Bren-
ner, artilheiro do São Paulo na 
temporada, com 17 gols mar-
cados.

DUPLA
A dupla de ataque do São 

Paulo, composta por Brenner 
e Luciano, tem números ex-
pressivos na temporada. Jun-
tos, eles já marcaram 29 gols 
e apresentam média superior 
a grandes duplas que passa-
ram pelo clube. Em 29 jogos 
disputados em 2020, Brenner 

tem 17 gols, média de 0,58 
gol por jogo. Já Luciano tem 
12 gols em 22 partidas, mé-
dia de 0,54 gol por partida. 
Os números são melhores do 
que os conquistados pela du-
pla Amoroso/Luisão, em 2005, 
por exemplo.

A ideia inicial era 
que parte do grupo em-
barcasse na segunda, 
enquanto jogadores em 
fase final de quarentena, 
caso testassem negativo, 
iriam na noite de terça, 
no avião da patrocinado-
ra. O plano acabou abor-
tado ainda no último do-
mingo.

Uma possível forma-
ção do Palmeiras para 
o jogo pela Libertadores 
tem Weverton; Emerson 
Santos, Gustavo Gómez 
e Renan; Gabriel Meni-
no (Marcos Rocha), Da-
nilo, Zé Rafael, Patrick 
de Paula e Mayke; Lu-
cas Lima (Gabriel Silva) 
e Rony.

Galhardo é o artilheiro do Inter na temporada e está confirmado no jogo 

Abel busca força máxima do Internacional diante do Boca Juniors
Saída de Eduardo Cou-

det, eliminação na Copa do 
Brasil, perda da liderança 
do Campeonato Brasileiro, 
anúncio do fim do ciclo de 
D’Alessandro para o final do 
ano. Sim, é um baque atrás 
do outro. 

Só que, ao menos nesta 
quarta-feira às 21h30, as 
atenções precisam estar vol-
tadas, exclusivamente, para 
um poderoso rival. 

O Internacional recebe o 
Boca Juniors, pela partida 
de ida das oitavas de final da 
Libertadores, colocando nes-
te jogo a esperança de dias 
melhores e menos turbulen-
tos no Beira-Rio. Se quando 
tudo estava bem o duelo já 
era encarado como uma ver-
dadeira batalha, agora virou 
a chamada força motriz para 
a retomada de uma abalada 
confiança.

O zagueiro Víctor Cuesta 
e o lateral-direito Rodinei, 

suspensos, são baixas confir-
madas. Rodrigo Moledo volta 
à defesa. Fica a expectativa, 
assim, para a confirmação da 
presença de D’Alessandro no 
meio e Yuri Alberto na fren-
te. O time deve ser Marcelo 
Lomba; Heitor, Rodrigo Mo-
ledo, Zé Gabriel e Uendel; 
Rodrigo Dourado, Edenílson, 
Patrick e Nonato (D’Alessan-
dro); Thiago Galhardo e Yuri 
Alberto.

O Internacional vive o 
pior momento na temporada. 
Vem de derrota (2 a 1) para o 
Fluminense, de virada, e não 
sabe o que é vencer no Cam-
peonato Brasileiro nas últi-
mas cinco partidas. O Boca, 
por sua vez, acabou perdendo 
recentemente a invencibili-
dade na temporada ao per-
der duas partidas (para La-
nús e Talleres) seguidas no 
Campeonato Argentino. Na 
Libertadores, o Colorado foi 
segundo colocado no Grupo 
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E com oito pontos (duas vi-
tórias, dois empates e duas 
derrotas), enquanto o rival 
xeneize, ainda invicto, fez 14 
pontos no Grupo H (quatro 
vitórias e dois empates) e fi-
cou em primeiro.

BOCA
Não se pode descartar 

que o técnico Miguel Angel 
Russo surpreenda e mande 

a campo uma escalação com 
cinco defensores. Neste caso, 
Zambrano entraria na vaga 
de Soldano. Salvio, que era 
dúvida na delegação, tende a 
iniciar a partida.

A provável equipe tem 
Andrada; Buffarini; López, 
Izquierdoz e Fabra;  Campu-
zano, Capaldo, Cardona (Vil-
la) e Salvio; Tevez e Soldano.


